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A D O R N O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O adorno consciencial é tudo aquilo empregado de modo voluntário ou es-

pontâneo, consciente ou inconscientemente, para tornar atraente, agradável, interessante com dis-

crição a consciência lúcida, na condição de exemplo cosmoético ou evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo adorno vem do idioma Latim, adornare, “dispor; preparar; apare-

lhar; equipar; prover; ornar; enfeitar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo consciência deriva 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Atavio consciencial. 02.  Enfeite consciencial. 03.  Louçania cons-

ciencial. 04.  Adereço consciencial. 05.  Ornamento pessoal extrafísico. 06.  Gala pessoal extrafí-

sica. 07.  Donaire consciencial. 08.  Fator atrator pessoal. 09.  Vetor pessoal empático. 10.  Ador-

no centrífugo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo adorno: 

adornada; adornado; adornador; adornadora; adornamento; adornante; adornar; adornista; 

desadornada; desadornado; desadornar; desadorno. 

Neologia. As 3 expressões compostas adorno consciencial, adorno consciencial ordiná-

rio e adorno consciencial extraordinário são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Adorno físico. 02.  Adorno metálico. 03.  Requinte humano.  

04.  Adorno de penteados. 05.  Paramento social. 06.  Gala social. 07.  Adorno centrípeto. 08.  Or-

nato ambiental; ornato urbano; suntuosidade holopensênica. 09.  Recheio decorativo. 10.  Adorno 

doméstico. 

Estrangeirismologia: o rapport; o paramicrochip; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; o materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o adorno consciencial; o adorno físico de fora para dentro; o adorno cons-

ciencial de dentro para fora; o adorno sutil; o adorno consciencial apropriado; a empatia; o caris-

ma; a força presencial pessoal; os trafores; o megatrafor; a incorruptibilidade cosmoética; a Higie-

ne Consciencial; a educação pessoal; o bom-tom; o combate pessoal à gurulatria; a satisfação ex-

plícita nos olhos; a exultação de viver configurada na personalidade; o êxito estampado no rosto; 

o brilho inescondível da pessoa; as pérolas conscienciais; a prudência imberbe. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o magnetismo 

pessoal; o macrossoma pessoal; a psicosfera cativante; a tiara áurica ou grinalda do encanto; a eu-

forin contagiante; a primener explícita; a psicosfera como marca de excelência; o coronochacra 

como sendo a verdadeira coroa da conscin; a beleza consciencial além do soma; o irrompimento 

do psicossoma; a Parestética; a Estética Holossomática; a dragona parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo intelectual; o sinergismo 

assistencial. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do anonimato do Homo sapiens serenissimus (Serenão). 

Voluntariologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) como adorno sutil da consciência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da energosfera positiva da conscin atratora. 

Neossinapsologia: o mimo energético gerando neossinapses; o adorno inescondível ge-

rado pelas neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo ornato intrafísico dispensável–ornato extrafísico inescondível. 

Binomiologia: o binômio pessoa despojada–consciência ornamentada. 

Interaciologia: a interação consciência–energia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo força presencial–porte ereto–marcha correta. 

Trinomiologia: o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo adorno centrífugo / adorno centrípeto; o antagonis-

mo adorno físico / adorno consciencial; o antagonismo ostentação / simplicidade; o antagonismo 

adorno consciencial / requinte material; o antagonismo mensagem / moldura; o antagonismo 

realidade intraconsciencial / realidade extraconsciencial; o antagonismo adorno somático 

/ adorno consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da modéstia fulgurante. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a gnosiofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a antiquomania; a egomania; a narcisomania (narcisismo). 

Mitologia: o descarte dos mitos holywoodianos. 

Holotecologia: a somatoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a meto-

doteca; a energoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Exemplologia; a Evoluciologia; a Pre-

senciologia; a Parapresenciologia; a Autocogniciologia; a Energosferologia; a Intencionologia;  

a Autocriteriologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adornatus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: adorno consciencial ordinário = a condição intrafísica do carisma pes-

soal; adorno consciencial extraordinário = a condição extrafísica da desperticidade pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da simplicidade pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o adorno consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ADORNO  CONSCIENCIAL,  EM  GERAL,  APARECE  

COMUMENTE  COMO  FULGURAÇÃO  ORIGINAL  DA  PARA-
PSICOSFERA  DA  PERSONALIDADE  HUMANA  REVELANDO 
O  NÍVEL  DE  EXCELÊNCIA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já detectou algum tipo de adorno consciencial 

em alguém? O adorno correspondia evolutivamente à vida intra ou extrafísica da consciência? 


